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A um ilustre professor paulista, emérito perito contábil judicial, autor de obras excelentes, enviado foi por mim o artigo “A nova Contabilidade tão antiga” que recentemente produzi, solicitando críticas e sugestões; isso porque muito respeito o referido colega, e, também, por nunca haver-me entendido como dono da verdade; opiniões úteis se requerem aos quem têm qualidades intelectuais para dá-las.

Observação, raciocínio, reflexão, experiência, sempre foram fatores que rigorosamente procurei ter como instrumentos na conquista da cultura. 

De forma cavalheiresca o eminente escritor me respondeu: 

Li o artigo. Sucinto e objetivo. Não tenho contribuições, apenas algumas dúvidas que sempre me atormentam:

· Porque a história e especialmente a da contabilidade é frequentemente olvidada?

Considerada a importância da perguntas e a dos argumentos que devem sustentar a resposta entendi que a questão merecia outro artigo; os textos presentes então foram escritos como homenagem e reconhecimento de minha admiração pelo ilustre mestre aludido, e, também, aos meus prezados leitores.

SOBRE A CULTURA DE MATÉRIA HISTÓRICA

A falta de conhecimento sobre a História marginaliza um profissional no campo da cultura; não se consegue bem avaliar o presente sem o conhecimento do passado.

Nem todas as entidades de ensino, entretanto, têm-se preocupado em oferecer aos universitários e aos técnicos uma formação especializada sobre as ocorrências pretéritas que edificaram as bases da ciência contábil.

Também, poucos foram os intelectuais em nossa classe que realmente se dedicaram a produzir escritos sobre doutrinas e as suas evoluções no campo da ciência, o que muito prejudicou e ainda dificulta a difusão de tal conhecimento.

Enquanto os advogados em seus cursos de formação universitária atribuem esmerado tratamento à Filosofia e a História das Doutrinas, nem todas as instituições de ensino da Contabilidade valorizam essas imprescindíveis matérias.

Essa uma forte razão do por que muitos consideram como “novidade” o que há séculos já havia sido ensinado e difundido.

No Brasil, também são raras as bibliotecas de Faculdades de Ciências Contábeis que possuem as obras clássicas de nosso conhecimento como as de Villa, Forni, Marchi, Cerboni, Rossi, Besta, Masi, Ceccherelli, Zappa, Schmalenbach, Dumarchey, Paton, Lopes Amorim, e, mesmo dos modernos e grandes valores como: Pirla, Bouzada,  Garcia, Onida, Garney, Giannessi, Amaduzzi, Dominicis, Melis, Riera, Ferrero, Antinori, Antoni, Amodeo, Azzini, Guatri e tantos outros intelectuais que influíram na história do conhecimento contábil.

As deficiências do ensino, da difusão, a falta de estimulo à cultura histórica e filosófica, tudo isso contribuiu e ainda enseja que o “olvido” suceda, deixando vulneráveis muitos milhares de profissionais e universitários quanto ao discernimento necessário para julgar sobre o “novo” e o “velho”, sobre o “verdadeiro” e o “falso”.

Parafraseando Denis Diderot (em Obras Filosóficas) é possível lembrar que “nada é mais apto para fortalecer a má formação cultural que os débeis ou falsos motivos de uma equivocada difusão ou ensino sobre um procedimento”.

As próprias entidades de classe não deram o destaque necessário à pesquisa e difusão das doutrinas científicas e de suas pertinentes histórias; decorreram muitas décadas até que o próprio Conselho Federal de Contabilidade praticasse uma intervenção na área, só ocorrida quando da fundação do Museu de Contabilidade e na administração de Maria Clara Cavalcante Bugarim quando começou a editar matéria histórica e se realizou apoiou a pesquisas de tal gênero.

Pouquíssimos brasileiros estiveram em eventos de cultura histórica no exterior.

Fui o único contador de nosso país a levar um trabalho na comemoração do meio milênio da obra de Luca Pacioli em Veneza, em 1994; em uma comemoração de tão relevante significação o Brasil não constituiu sequer uma comissão para representar a classe brasileira.
A omissão perante a cultura histórica praticada no Brasil foi deveras gravosa, colocando nossos colegas em situação de inferioridade perante outras nações nesse particular e fazendo com que se aceitasse como novidade o que de há muito já estava consagrado; para citar apenas dois exemplos esse foi o caso do “Quadro de Comando” e o do “Custo por Atividade”; as matérias referidas há décadas já haviam sido tratadas na França e na Itália quando recentemente aqui apareceram como “inovações” de autorias norte americanas.

O que hoje apresentaram como “evolução” para as sociedades por ações já em minhas obras da década de 70 eu havia apresentado como crítica à lei 6404/76 (veja-se sobre o tema o meu artigo mencionado “A nova Contabilidade tão antiga” em www.lopesdesa.com.br). 

Propagar serem as Normas ditas internacionais uma “nova Contabilidade” é fruto desse desconhecimento da história de nossa disciplina, pois, em verdade, pouquíssimo acrescentam, mas, muito subtraem em matéria de lógica e de ciência, além de sugerirem desrespeito à lei.

